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Cariz de Esperança em Nsvo Horizonte 
NOMO última crónica neste ano 

de 1961. Amanhã terá outro dia. 
No entanto, as esperanças de pé 
pedem-nos mais esforços ainda! 

Como dese\ariamos imtnsamen-
te por todosI 

Como seria auspicioso para o 
mundo que sonhamos. pudessem 
todos compreenderem esta verdade: 
€Nem todos podem ser Lábios; mas 
todos devem ser bons...» Entre as 
emoções carinhosas guardadas ués-
te ano que finda hoje, M guarida 
em nós para uma lembrança..-
uma raudadel Prémio e acréscimo 
de Deus nosso contato direto com 
os companheiros de A ovo Horizon 
te, nêste Êstado. Quantas vê/es 
adiamos a paga de dívida dquela 
turma amiga, onde a Mocidade 
Espírita *Orozelina de Mourai 

em sua atividade definida, sob a 
c rientação seç ura de Wellibal-
do de Freitas. Man a dívida obrlqm. 
nos ao cumpriiru-nto do dever 
Assim aconteceu que a \8 de noi 
vembro. essa fluente unidade de 
moços espiritas comemorasse mais 
uma data de sua fundação. E «do 
era possível mais adiar o compro-
misso. Mesmo numa época de 
aperturas, dado nossos deveres 
funcionais fomos a esssa cidade 
amtna e bonita. Tínhamos trato 
com outros companheiros tomo ot 
di lbitinga e Catanduva. Mas ur-
gia agora ô#se pagamento, que não 
podia ser protelado 
nenhuma. 

M i s s ã o C u m p r i d a ! . . . 
TAda vez que atingimos »m 

fim de ano costumamos dizer 
que vencemos mais ama etapa, 
cumprimos nossos deverei oa 
triunfamos da aérlaa vicissitu-
des. 

São maneiras diferentes para 
exprimir que assistimos o nas-
cimento do ano, percorremos 
com êle o rosário de seus diaa, 
• chegamos ao térmo, partici-
pando de seus funerais, preo-
cupado« a incerto« coto o ou-
t ro a noa bater da portas. 

Porém, aa missões de cada 
um, sòmenta lies, o« interes-
sado« á qua podem examiná-
las e atestar as as cumpriram 
satisfatória ou regularmente. 

A palavra missão, b e m 
o s a b e m o s , é b a s t a n t e 
elástica. P o d a r á significar 

_ o desempenho de atlvidadea 
exercidas no decotrer do ano, 
em qualquer trabalho ou 
cargo, do qual resulte com-
promissos inadiáveis. 

Os qua receberem deveres, 
responsabilidade« para com 
mundo e para com Deus, ava-
liam aa coosequênclss de 
tarefa mal desempenhada, quer 
seja mia de família, o operário, 
o magistrado, os chefes que 
governam, o soldado, o religio-
so, O médico, o professor, ate. 

Todos os qae se desgeetarsm 
no fragor da luta contra a« di-
/touldades naturais, quebranta 
ram energtts vitais na compe-
tiçfto de meios de Sobrevivia* 
d a , aof reraD amarguras físicas 
• morais, S M revoltas a sem 
blastlmlas, por certo cumpri 
r am a missio para a qual fo-
ram escalados. O contrário po-
dar* aer para oa que no perío-
do findo agiram de modo B 
complicar a vida, com atoa re-
prováveis e criminosos, empre-
gando o livre arbítrio oa p r ó -
pria Infelicidade, arrastados aoa 
vi-íos e paixões subalternas 
Irrefreáveis. 

B a i m , cada Devo ano á o-
portunidsde que se oferece pa-
ra um balanço e ac l r to de con-
tas, rtfto sé para darmos co-
nhecimento W responsabilidades 
que nos ( o r a m confiadas, como 
também, pars analisar em nos-
sas costas qua i s o* lucros ve-
rificados, quais o i bona (ratos 
conquistados no domínio mo-
ral a espiritual. 

Assisa, pois. els-nos aqui par» 
eáSa finalidade principal que nos 
inpSe o dever moral do ho. 
m i m que tess contas a prés-
tar & oolctlvidada. 

XXX 
Em primeiro luger diremos 

tjue o ano findo, convulsiona-
do politica s economicamente, 
colheu de Surprêas mllhOes de 
braCüetroa crédulos e espera n -

num fa tu ro promissor, 
á b r a ç o , com ho-

ras sombrias desencadeadas pe-
lo alto nível de vida, sslárlos e 
ameaças dc desordem. Em nos-
ão setor, o côus se fez sentir. 

Porém, com serenidade e fé 
na direção superior, atravea 
eamos o período mixlmo da 
crise, que. atenuada, ainda per-
dura. Viajando pelos dias 
apreensivos, ora branJos ora 
severos, chcgamcs ao Natal. 
Bsta data grandiosa,^ a maior 
da Cristandade, foi [comemora 
da em «mbiente de relitiv» 
abastança, graças á cõlabora-
«ão gene cosa de tantas pessoas 
que nos enviaram o aeu óbulo 
em resposta áa listas qua lhes 
endereçamos. A festa doa In-
ternados decorreu numa atmos-
tsra de cordialidade e alegria. 

Aos nossos bondosos doado 
res, de maneira Indistinta, a-
preeentamos o nosso agradeci, 
mento era nome dos enfermos 

da Diretoria do hospital. 
No «etor da Cáaa de Saúde 

«Allan Kardec» «a atividades 
n ío cessaram, sempre com su-
perlotação. Graças ao SENHOR, 
o regime higiénico, alimentar 
e assistencial, não sofreu si 
t e n ç ã o alguma. 

Houve, como se verá pelo 
Balanço Geral a ser publicado, 
alta porcentagem de curaa 
outraa tentas de melhorados. 
Temos consciência dr nossa a -
tuação sm certos períodos crfti< 
cos, nos quais, situaç&es incer-
tas nos envolveram, ameaçando 
O bom andamento da inadtui 
ç&o ém sus finalidade humani-
tária. Amainando a tempestade, 
tudo voltara ao (eu ritmo na-
tural a a msrcbs prosseguira 
um tanto suavisada. 

Estas linhas f ina l ! constituem 
apanss informes rápidos, de vez 
qua o Relstório da tudo quan-
to se psasou será publicado em 
próxima edição dêateórgáo pe 
lo qual, quem se lutarei 
poderá conhecer s simsçáo do 
hospital com todoa os dstalhes 
informações que dtse |aram. Nos-
sa prestação de contas fará co-
nhecer tódas as r tal l iaçóes ve 
rlflcadas durante o ano. 

x Xx 

É de nosso dever, também, 
como presidente da Fundação 
«JUDAS ISCARIOTÍS«, dar 
conta de (eu movimento geral 
atn todos oa seus departamen-
tos o que faremos brevemente. 
Declaramos, a bem da verdade, 
que no desempenho de 
múltipla« tarefas, todo mérito 

J o s é R U 8 8 0 

cabe aos que nos auxiliaram 
com donatives dlveraoi; aos nos-
sos assinantes e confrades de 
todo o Brasil; ãs pessoas carido-
sas qne csualisaran recursos 
em dinheiro e espécies: às auto-
ridades locsls, pela boa vontade 

colsborsção sempre que foram 
•olldtadas; ao corpo de funcio-
ndrlos de tódas as categorias, 
solicito a e dedicados, que com 
Interftase cristão trabalharam sa-
tisfeitos no cumprimento de 
seus deveres. 

B quanto ao ano de 1961, 
nosso reconhedmeato por tudo 
quanto noa prodigalizou em sua 
passagem. O mesmo diremos 
de todos os demais de Bossa 
existência laboriosa. A BeuS 
elevamos noass gratidão pelo 

Leis e 
4 

toe 
EH» 

por ratûo 

que aprendemos, pela oportu 
nidade de exemplificarmos, em-
bora pálldamente, o consêlho 
de Jesus no serviço do prôxl 
mo. 

Contamos qae o infante 1962 
que amanhã ba lbuds o pri-
melro vagido, posas presentear 
á tftda a família humana, com 
um pouco de fraternidade, uma 
fagulha de paz, a bonança naa 
lutaa e nos sofrimentos, a tran 
qulltdade de consciência no cum-
primento de nossos deveres, 
a gratidão a Deus, noaso Pai 
e Criador. 

Com fé nos noisoa destinos 
futuros, venceremos e escalada 
da existência terrena e , quando 
formos convocados a compa-
recer, slmbólicamente, no t r i -
bunal divino, para pres tarmos 
contas de tndo quanto prati-
camos no curso dos dias, pos-
samos, de semblante erguido, 
estendendo as mios , dizer 
Senhor, aqui estamos, missão 
cumprida»!... 

/ Feliz Ano Novo 
A todos noaaos assinantes, cola-

boradores e amigos, oom nossos pensa-
mentos voltados para a Vontade Divi-
na, fazemos ardentes votos para que 
o Novo Ano de 1963 prodigalize-lbes 
diaa ventorosos, repletos de muita 
tranqüilidadee de boas realizações. 

A Direção. 

« • M l l t m M I l . t l I K M I I I I l t . M I l l . t . . . . . . . . . . . . 

N O I T E D E N A T A L 
Ouve-»e pelo ar, os cântico» e oa hinos 
Explosões de foguetes, e na Catedral 
Tocam festivamente, conjunto« d® fino* 
Que anunciam a grande noite de Natal. 

Na meta de pais nobres há presentes finos, 
Tendo ao centro a árvore fenomenal 
Cercada de oryulhoao» e «adies menino« 
Que desprezam criança« ie vida banal. 

Pobresinha», »do elas por Jesus lembradas 
E levadas ao Céu, pois, são almas tão pura», 
Que vivem na miséria, andam humilhadas... 

E nesta maior noite par» a cristandade, 
A«*im repetirei: «Glória a Vens nas alturas 
ff paz na t e m aos homen» de bôa vontade!* 

Olímpio Franco Suannt« 

Sio Paulo, dezembro de 1961 

E a peru *VW» do Chico Louren-
ço, o sempre entusiasta e prestimoso 
companheiro, rompeu distância 
entre Franca e as colinas matiza-
das de Novo Horizonte. Conosco 
ainda, além do Chiquinho no vo-
lante, aeu filho Ivan Lourenço e 
móis dr. Alberto Salerno e João 
Evangelista, como delegado» da 
Mocidade Espírita de Franca. Le-
varam tlts aos seus frmdosit ideal 
a mensagem do incentivo e soli-
dariedade Ni aiiis uma tliiu vencida. 
Tudo que a cidade poderia roí 
oferecer como atrativo se consu-
bstanciou no Instituto •Pinheiro Ma-
chado> - que corações altruístas 
sonharam e realizaram. Naqutle 
dia tivemos o previligio de correr 
vista ie olhos petas diversas depen-
dência9 dèsse Instituto - Obra de 
Assistência d Criança, cujos de-
partamentos assistenciais desen-
volvem'Se normalmente em seu 
programa humanitário. E assim 
tomamos contato com o Lar CU-
lia Rocha, dirigido pela Tia Celi-
m [Da. Celina Fonterrada Pereira), 
tendo como auxiliares diretas os 
colaborador est Profa. Aparecida 
dos Santos <Orientadora) 
Prof. Jair Fonterrada, Profa. 
Aparecida Godói, Profa. Catarina 
Miiael e Tia Ana (Da. Ana Rosa). 
fiw ia* abriga cêroa 45 meninas. 
Após tomarmos conhecimento com 
as ttlvttifes do Rducanddrio «Artur 
de Castro». onde está a diligência 
dos seouintes companheiros: Joana 
Rosa dos Santos. {Governantek Ka-
nal Kid í&cretdrio do Instituto). 
Elpídio Mazteto (Orientador da 
Escola «Leão Pita•). K. ainda, o 
Alberge Noturno «Cândido Rosa» 
d cuia frente estão os confrades•. 
Diogo Melhado Ituvia e os ele-
mento» da Mocidade Espírita. O 
Instituto «Pinheiro Machado» de-
senvolw aprendizado para os 
Internados e acha-se ai bsMitfi uma 
grande serraria, fábrica de calça-
dos, onde circa de 80 meninos en-
contram fácil adaptação 
de deveres. Pelo que vimos pude-
mos avaliar, de perto, o dinamis-
mo deesa gente, cuja única preo-
cupação é servir em nome 
de Deu», a todos as criaturas 
que carecem de orientação segura 
na vida. 

O trabalho do jorna lista e pro-
fessor We Iliba Ido de Freitas A 
digno de ser visto de perto. Por 
rnuis que se queira descrevê-lo óu 
mesmo iluslrt-l.o até com docu-
mentação fotográficasi não dard 
ri idéia segura do que é na rua 
nagnlficu realidade. 

A noite do dia 18 de novembro, 
no salão do Centro Espirita local, 
junto ao Alberge Noturno, reali-
zou-se a comemoração promovida 
pela Mocidade * Oro se lina de Mou-
ra. » F>*íít*àt simples. Ambiente 
agradável onde tivemos mais uma 
vet a certeza de que os homens 
ali vivem pelo ideal do bem. 

Chico lA>urenço levou uma men-
sagem df criançast Alberto Sa-
lerno declamou uma poesia n 
Joio Evangelista fez saudação do» 
moços francanos. 

O presidente da Mocidade. Prof. 
Jair Fonterrada, passou a pala-
vra ao We Iliba Ido que fs» nossa 
apresentação e, por fim. levamos 
àquela assembléia fraterna nossa 
arenga para o pagamento ds velho 
comprnrniãio. 

Sa mesma noite retomamos 
aos a osso pênates. Todos os de 
nossa caravana, impressínado» 
eom o que viram só tinham um 
assunto • falar da Obra admírh-
vel ds WeWbalão de Freitas s seus 
companheiros que em Nova Ho-
rizontm. aliaram alto a bandeira 
da caridade pura. 
E com prova de carinho ao nosso 
coração ficaram a mensagem « a 
advertência que. minutos antes de 
nossa palestra ali. entidade amiga 
nos confiou, por intermédio do 
nsitum Lourivol. Quanta graça. 
Senhorl.., v 

Agnelo Morato 
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O M a i s F e l i z N a t a 11IMORT ALID ADE 
Conta-noa a Histór ia que 

os povos ant igos (grego«, r o -
manos, egípcios, etc.) a c r e d i -
tavam n a exis tência de muitos 
deuses , soa quaia atr ibulam 
os mesmos sent imentos hums-
aoa: o amor, o ódio, v lngançs , 
etsc. . 

De s c ó r d o com o concei to 
rel igioso daque la época , D Bo 
havia qua lquer e spe rança pa-
ra os pobres, os humilde«, os 
esc ravos , ps ra os q u a i s nfio 
ex is t iam direi tos , mea, única-
mente, pesados deveres . 

Bis, porém, que no ano 1 da 
Dossa era, e m Belém de Ju-
dá, Dsaceu Jesus , revelando-
»» ass im o Messias da profe-
cia dos hebreus . G o Divino 
M es t re , t r azendo um roteiro 
de luz pa ra a humanidade em 
t revas , d e s p e r t a v a as cr ia tu-
ras, mostran lo - lhes que po-
deriam construir um mundo 
melhor, p leno de tõdas a« fe-
l ic idades . 

Os poderoaoa daque la épo-
c a n&o ac red i t avam iiêie, mas 
temiam-no, pois q u e J e s u s 
v e r b e r a v a os seus érroa e vi-
cioa. 

Ainda s e g a n d o a História, 
após 33 anos de per in toênola 
na T e r r a , J e s u s foi crucif ica, 
do na e s p e r a n ç a de que nSo 
vingassem oa frutos ds nova 
doutr ina por Êle t raz ida ao 
nos so p laneta e que t an ta 
consolação p romet ia «os ao. 
t redorea e humildes. Entretan-
to, os após to los p ropaga ram 
es seua ens inamentos . 

PerseguiçOes te r r íve is so-
f r e r a m os seguidores de Cris-
to. Homens, mu lhe re s e cr ian-
ç a s e r a m l a n ç a d o s fts fe ras 
doa oircoe romanos , que ima-
dos, decapi tados! Mas ainda 
assim, c r e i e l a con t i nuamen te 
o número de cristSoil 

No ano »13, o impe rado r 
Constantino permi t iu a prá t i -
ca do c r e d o cristAo e as di-
f iculdades q u e a l a d a parma 
neoiam, d e s a p a r e c e r a m quan-
do o Imperador Teodós io a n -
prltniu o pagan i imo e admi-
tiu o Crist ianismo como rali-' 
g i l o oficial do impér io . 

Nêste ponto, de ixemos a 
História e medi temos um pou-
co nas comemorações de Na-
tal q u e se rea l izam por tftda 
par te no último més de c a d a 
ano. Antes, porém, Ismbretno-
noa de q u e a História diz s e r 
o Cris t ianismo uma dnut r ina 
b a s e a d a n a pureza , n a humil-
dade, n a renúncia, DO amor . 

Bssa doutr ina pe rmaneceu 
en t r e nós, a despe i to doa sen 

t lmenios infer iores qne domi-
navam e. Infelizmente a inda 
dominam oa n o n o s corações . 
Qual semente de al to poder 
germina t ivo , embora p lan tada 
em t e r r e n o agreste, ela sobre-
viveu. As tempes tades , os 
v e n d a v a i s d a s nossa» paixões , 
dos nossos vícios, dos nossos 
érroa, nSo consegui ram des-
t rui- ! . . 

Mas, com t r is teza , devemos 
confessa r , a o medi ta r n a glo-
riosa missão do Divino Mes t r s 
e no tempo decorr ido desde 
entio, qoe a s f e ra s dos circos 
romanos, aa c ruzas crucitican-
t ia , as fogue i ra s ea rbor fzan te s 
cont inuam des t ru indo noa im-
plscàveimeate! T r i s t e m e n t e 
dBvemos con fe s sa r que a s 
fogueiras , as cruzes , e s t i o a -
gora den t ro de nós impediu-
do-noa nSo mais da dec larar -
m o - n o s cris t ios, m a s de ser-
mos v e r d a d e i r a m e n t e segui-
dores deiss luminosa doutr i -
na . SSo a s feras dos nossos 
apetites grosseiros; sBo a s fo-
gueiras dos nossos sentimentos 
inferiores; s ão a s c ruzes do 
nosso pas sado c também do 
nosso p reaen te delituoso! 

Comemora-se por tóda par-
t s , o sda qual á s e« modo (ea-
tóiioos, protestantes, espiritas, 
etc.), o Natal de J e sus . Um 
sent imento de P a z pa r ece do-
minar nossas almas. Estamos 
r e m e m o r a n d o o nasc imen to 
do Reden to r da humanidade . 
Mas. poucos Compreendem que 
n l o bmta r e m e m o r a r o nasci -
mento de Jaaus ; que é preci-
so SENTIR e, sobretudo, VI. 
VER nos santif icantes ens ina-
mentos que Ele nos t rouxe , 
pr inc ipa lmente agora que en-1 
t ramos defini t ivamente na fa-
se decis iva p a r a os nossos 
destinos! f. preciso compreen-
der que a i o ad ian ta rá f ag l r 
dess s realidade, porque ela 
e s t a r á sempre p r e s e n t e em 
nós. Será Inútil ohst inarmo-nos 
no desconhec imen to do Ca-
minho a seguir. 

Enlfio, se n l o ad i an t a fugir 
do CSflaióli« oadescoa l i ecé lo, 
façSDoa a definit iva comemo-
ração do Natal de Jesus, en-
tronizando para sempre em 
nosaos c o r t ç õ t s o s a«us eu 
bllmes eminsraento j . 

Meditemos que. se a Histó-
r i a nos Indie» como pòstuls-
d o s báeioos ds dout rk i s crls-
t i , a pureza, a humanidade, 
a renúncia , o amor, cabe In 
der rogdve lmente aos cr isUoa 
« msi* pa r t i cu la rmen te a nós 
espiritas, o Imperioso d s v e r 
de mos t ra r , n í o mala pelo 

verbo, mae pela e x e m -
pl i f icação (e ma i s que 
outros, o a u t o r des tas l inhas) 
a g rand ios idade dequêles en -
sinamentos! 

K só assim, t e r e m o s defini-
t l v a m e n t e b a b l t a n d o e m nossos 
corações a doce e consolado-
ra Paz de Jeius, ansiosamente 
b u s c a d a nas Noites d e Natali 
Sá entfio t e remos o mais Fe . 
Ilz, porque p e r m a n e n t e . Natal! 

Volta Redond«, Dezem-
bro de 1961 

Carlindo 1*las 

Ao t r ava rmos c o n h e c i m e n t o 
com a por ten tosa Doutr ina 
Espiri ta, e l tcul tâneamente , ini-
c iamos a t ranatormsç&o m o -
ral do nosso espiri to que pas-
sa a sustentar continua e acir-
r ada luta cootrs o Eu anima-
lizado. 

As co i sa s a que dávamos 
g rande Impor tânc ia perdem, 
l e mlontu a minuto, o seu 
valor d« out rora . Se adoráva-
mos o fu tebo l e a t a rde dan-
çante, p a s s a m o s a a m a r o s o s -
Bêgo da r e s idênc ia aco lhedo-
ra ; se é r a m o s ap r r e i edo re s de 
um bom f i lme c lnematográf i -

«Qlória a Deu« nas a l turas , paz 
n a te r ra , boa v o n t a d e p a r a os 
homens.» 

(Lacas — Cp. I - V. 14) 

Há cêrca de dois mil anos s humanidade recebia 
a graça Incomparável de acolher em seu seio o Envia-
do do Pai — JESUS. 

Chegara o Instante decisivo em que o homem iria 
conhecer o seu verdadeiro destino, pois, até ali, sob o 
Império d i animalidade e de um profundo egoísmo, ape-
nas procurara vencer o seu srmelbante e t o rna ra s supe-
rior a êle cm tÕdss ss circunstânciss. 

Inúmeros precursores: do Enviado passaram pels 
Terra, em missões dignificantes e ásperas, m i s pouca 
ressonância encòntrarsm n e i corações endurecidos dos 
homens, voltados aómente pa ra os prazeres e para o 
poder material. 

O mundo envolvia-se, naa vésperas do grande E-
vento, numa suave aura de paz e felicidade. Os espíritos 
mata evoluídos pressentiam que sigo de extrsordlnário 
estava para sobrevir, mas n l o conseguiam vislumbrar 
aequtr a apoteose magnifica da descida do Mensageiro 
Divino, na maior didlva do Pai Celestial & humanidade 
cheia de v idos e maldades. 

A palaora «Messias* sndsvs de bôea em bSca, mal 
confundindo o poder temporal com a ascendência espiri-
tual, achavam os homens que o preposto de Deua, viria 
na glória retumbante de um príncipe terreno. Ilusfio 
fugaz de mentes preocupadas com ss glóriss passageiras 
de um mundo fútil e inconsequente! 

Jesus, o Filho de Deus, surgiu numa humilde man-
jedoura, rodeado de criaturas simples e puras. O mundo 
sentia s s vibrações extraordinárias trszldas pelo Enviado, 
maa desconhecia que as mesmas part iam dc um ponto 
obseuro —. símbolo inicial de um ministério.de humilda-
de e wnor. 

Séculos se passaram idésde aquêle momento sublime, 
em que a T e m recebeu o Mensageiro de Deui feito 
homem. 

O espirito da Manjedoura - humildade e amor - foi 
se insinuando nos corações doa discípulos du Enviado, i 
custa *1e sacrifícios e duma embates. Como scaltsr a 
humildade se era símbolo de covardia e fraqueza? O 
vencedor nSo era o astuto, o pérfido, o Intrépido? 

Que moral era essa, que pretendia rebaixar o ho-
mem, tirando-lhe a fibra e o seu ímpeto dominador? 

Tóde» essas objeçCeá fei tas are discípulos do Mestre 
Insigne ainda asiomaic i s vossas mentes, porque o espi-
rito da Manjedoura n l o as Integrou em vós. Os princí-
pios eriStdos. simples e 'compreensíveis, se confundiram 
e se complicaram aos ritos, naa convenções, no forma-
lismo de vossas vidas. 

A mensagem divins do Nats iacha-ss desfigurada e 
serve s propósitos Inconfessável*. Onde • Pez? Onda 
s Boa Vontade? 

Voltai pare a Manjedoura e buscai na eus humil-
dade o bálsamo psra vessas turbações. l i be r t a i o Cristo 
do jugo de vossas convenções e dá materialidade de 
vossss preocupações mundanas. Diferi dsqOéles que sape -
ravsm o Cristo apenas «lato: t i raa teso Enviado da Man-
jedoura e O colocastes num palácio. Construíram antes 
um palácio paraesperá-Lo, noas o Cristo nfiofoi habità lo. 
Depois qu» «urgiu na Manjedoura, destruístes êsse sím-
bolo grandioso e edificastes uma faustosa m l n i i o . Por 
isso, o espirito de Cristo deis desapareceu. Por isso, vos-
sos corações estáo vaslos, pois. Cristo hsbits a Manje-
doura humilde de vossas almaa e estas precisam eatar 
preparadas para recebê-Lo. 

Que o Natal de 1861 seja pata vós o retôrno ao «s-
pirita d s Msnjedoura 

[OAO 

(Mcnssgem Receblds pelo n é d l u m Vidante Mlnteucci). 

co, t r o c a m o s esta d l s t r aç lo 
pela prá t ica da car idade mai s 
intensiva e pe las pa les t ras 
edificantes; se dlscnt ismos a 
situação politica do momento 
l e n d o os Jornais profsnos , su-
bBtitulmo-los por livros e men-
sagens mediúnicas ; e m suma , 
es forçamo-nos pa ra a ex t in-
çSo doa vícios do homem ve . 
lho, a f im de f a z e r m o s nascer 
oa háb i tos do h o m e m novo. 

A metamor fose Int ima e a 
consequente i n v e n t o de valo-
res em nos io modo de v ivar 
é multo natural . O cientista 
conhecedor ds fisioa e das 
s i s t emá t i ca s t r anscenden ta i s 
nfio conviver ia com um e s t u -
dante d s ar l tmét ioa e lemen-
tar. De Igual modo o espiri 
tista Iniciante n i o mala a p r e 
cia a convivência c o m pes-
soas s lhe iss aos problemas da 
alma. Quem vibra em sent ido 
vert lcsl , super ior , e levado, a l o 
pode slntonlzar-ee com aque-
le q u e emi te pensamen tos ho • 
r lzontais e Inferiores. 

Essa modif icação radicai 
por qne paasa a nossa alma 
é produto d a fé v i r a a Inaba-
lável. Convencidos da Tida 
além-sepulcro p r o c u r a m o s imi-
tar o Cristo e não apenas a d -
mirá-lo como faz íamos a n t e s 
de n t s CHierltmoi à luz espi-
rita. J e s u s torna-se-noa í t a l a 
grandioso e acess íve l c o m a s 
clar idade* da Col i t ioaçSo Kar-
deqniana. 

A f ó r ç a moral dessa bend i t a 
Doutrina, faz-nos t i o fel izes, 
t i o eaplr l tnal lzadoa e sequ io -
so» de amor , q u e noa l e v a a 
envolver num só- amplexo aa 
pessoas , os an imais , ss òrvo-
res . a i Dores e a s estréias. 

Espi r i tas do Brasil! -Lenvan-
tai oa vosaos olhos t ódaa as 
no i t e s p a r a a ab*boda estre-
lada e, com a a lma « s s p r e c e 
dizei: Senhor de Inttaita Bon-
dade , n Voaso Amor e x c e d e 
a tudo o q u e «oncebesaoai F a -
iei, Deus Misericordioso, que 
a h u m a n i d a d e t e r r e n a a b a n . 
done oa ódios, a s dissensões, 
a calunia, a concupiscênc ia , 
enfim, o mate r ia l i smo d e g r a -
dante , e volte p a r a a p rá t i ca 
da ca r idade sub l ime , p a r a a 
fé r enovadora , para a solida-
riedade qu» unifica, para o 
amor que c o b r e a mult idão 
de peoados! 

Glória a Deua por t i o m i -
ravi lhoas |UIosol ia que c o a d a z 
éa culmlnânclas do amor todo 
aqaHe q a e ve rdade i ramente 
p rocura a verdade! Hosanas 
a o Onipotente po r noa ter 
criado p a r a s IMORTALIDADE! 

Augii8to da Silva 
Cayres 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

U M luz 
e A IsnMe 

Wn rifcnralaia - per 
líALTINO BARBOSA 
Esta o b n já (set dtios edi-

ções com o titulo ds 
u m i c i t H s r t r t t 
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C I D A D E PA C R I A N Ç A 
Uma realização espirita que 

assombrará c mundo! Frei Fa-
biano de Cristo e o 'Aleijadi-
nho» inter es íadksimos peíajgran-
de obra - Mai> tarde (diz o Dr. 
Adolfo Fr i tz) Jo ié Arigô irá 
viver na •Cidade da Criauça», 
e então eu e ê!e trabalharemos 
pela saúde da população infantilI 

Eotrevi l ta concedida a JORGE 
RIZZ1NI (ex-presidente do Clu-
be dos Jornalistas Espíritas do 
Estado de Sáo Paulo). 

José Arigó t citado por tôde 
a população brasileira, e, inclu-
sive nos Estados Unidos e Eu 
ropa, é conhecidíssimo — para 
glória da- nosaa Doutrina, que 
éie tanto ama e pratica; até ao 
sacrifício! Até ao sacrifício, re-
petimos, pois atualmente José 
Arlgó está respondendo a um 
novo processo judicial (o an-
terior foi em 1958) pelo «Cri-
me» de fazer operações mediú-
nica.« com bisturis, pinças e 
tesouras, lalvendo gratuita-
mente a l ida de milhares e 
milhares de criaturas sofredoras. 

J á tivemos oportunidade de 
assistir Inumaras dessas opera-
ções Impressionantes. Nesta re-
cente visita que fizemos a Con-
ganhas, ao Centro Espirita 
«Jesus Nazareno», porém, nosso 
objet ivo foi outro: entrevistar 
o Espirlco-Guia do grande mé-
dium. Tínhamos por tema a 
«CIDADE DA CRIANÇA» - ci-
dade que os espiritas, de norte 
a buI, da leste a oeste, preten-
dem erguer no Estado de Goiás 
e que abrigará cêrca de 22.000 
crianças abandonadas. 

O Espírito Guia de José Ari-
g6 chama-se Dr. Adolfo Fritz 
é um dos dirigentes dá falange 
que trabalha com o médium. 
Fomos por £le prontamente 
atendidos, pois a «CIDADE DA 
CRIANÇA» o interessa muito 
de per to . Aliás, quem quiser 
bem conhecer o coraçáo do 
Dr. Adolfo Fritz, que lhe fale 
da crianças. O espirito imedia-
tamente se transborda e m amor 
e ternura, como Se tõdss as 
crianças f&Ssem seus filhos. 

CIDADE DA CRIANÇA: 
UMA REALIZAÇÃO ESPIRI-
TA QUE ASSOMBRARA O 
MUNDO! 

— O que o Sr. acha da 
«CIDADE DA CRIANÇA«? 
perguntamos, da inicio- Será 
ela uma realidade futura? 

Incorporado em Arigó, Dr. 
Fritz, com sotaque alemlo, 
respondeu erguendo o dedo, é 
do seu costume: 
— A «CIDADE DA CRIANÇA» 
faz par te de um grande plsno 
dè Jesus a ser realizado na 
Terral Nada poderd deter a 
sua marcha para a concretiza-
ção flnall As trevas lutar lo cen-
tra $ss« plano (e já e s t i o lutando) 
mas a luz fulgente do Cristo 
as dissipará, no momento o-
portuno. A «CIDADE DA CRI-
ANÇA* será uma realização es-
plritlça que assombrará o mun-
do! O vosso mundo e também 
parte do mundo espiritual, que 
ainda não acredita na fôrça do 
Cristo! 

A POSIÇÃO REAL DA 
«OSCAL» 

— Pode dizer-nos algo s íb re 
a OSCAL? Organização Sodal 
C ris t i «André Luiz»? 

— É uma organizaçSo funda-
da para levar avance a edifica-
ção da «CIDADE DA CRI-
AWÇA». Seus atuais Diretores 
foram escolhidos no mundo es-
piritual - antes de reencarnarem. 
Para que ndo falhem nessa su-
blime missão,2J porém, dever io 
ter sempre ;como assessores 
criaturas de caráter f i rme, reto, 
espiritas convictos de suss res-
ponsabilidades dentro ds Dou-
trina codificada pelo nosso 
mes t re Allan Kardec - o f e r -
voroso apóstolo de Cristo! 
ANDRÉ LUlZ E A «CIDADE 

DA CRIANÇA. 
Qual o espirito que comanda 

o movimento em favor da «CI-
DADE DA CRIANÇA»? Será 
o . . . 

— Jun to dos senhores, é o 
Dr. André Luiz, o eminente 
médico do espaço! Médico 
e escritor. Mas, já vos disie, 
tôdas is orientações recebidas 
procedem do Criato. Ele n io 
ousa fazer nada de importante 
sem a autorização de Jesus -
auloriístáõ e proteção/ André Luiz 
trabalha constantemente ao la-
do dos senhores; cie e uma 
outra entidade, multo conheci-
da da toíios, mas eisa entidade 
«5 aparecerá mala t a r d e . . . 

Há razões para isso, evidente-
mente. 

O «ALEIJADINHO» E FREI 
FABIANO DE CRISTO INTE-
RESSADOS NA «CIDADE DA 
CRIANÇA» 

— E o «Aleijadinho» (Anto-
nio Francisco l i sboa ) chefe da 
grande falange que trabalha com 
José Arigó, eetá interessado 
em nossa obra? -H© 

— Todos nós; inclusive o 
Frei Fabiano de Cristo, espiri-
ta responsável em nossos traba-
lhos, pala anestesia doa pacien-
tes e esterilização do instra-
mentel cirúrgico. Nossa talange 
está Intercsssada, po i l sabemos 

EDUCANDARIO PESTALOZZJ 

2-nos grato registar mais uma 
turma de alunos que conclue o 
curso propedêutico por ésse 
conceituado estabelecimento de 
Ensino. Os Licendandos de 
1961, pelo noSso Pestalozzi, sáo 
os seguintes: Alcione Rebelo 
Novellno, Aristides Cardoso 
Souza Filho, Artur Carlo» de 
Csrvslho. Benedito Francisco 
Fe i r e i« , Carlos Antonio Mellm, 
Delmira Cárita Barcelos. Dori-
val Mendes de Jesus, Edson 
Vitoriano de Ulhôa, Gilberto 
Lemos, Ivone Gomes da Silva, 
Belchior Lacerda, Jane Marlyl 
Lopes Encinas, JoSo Pedro Car-
rasco Terceiro, José Gotardo 
Filho, Juarez Santos Silveira, 
Luiz Augusto de Pauis , Luiz 
Monteiro, Maria de Lourdes 
C. Neves, Márcia Catarina Me-
llm, Paulo Henrique Bortolato, 
Paulo Roberto Liporace e Vera 
Lúcia Machado Pires. A colaçlo 
de grau dessa turma se deu em 
data da 17 dêste mês, i a 20 ho-
ras, no SalSo «Anália Franco» 
dêsae Educandárlo. 

— Pelo Curao Cientifico 
do Instituto de Educação «T. 
Caleiro», de nosaa cidade, en-
tre os formandos de 1961, anota-
mos os nomes de Carlos Ibaè 
Morato, Sício Silveira Santos e 
Wagner Sábio de Melo, todos 
pertencentea á Mocidade EspI 
rlta de Franca. 

— Ainda do meamo Intltuto 
temos Os Bachsrelsndos, Ds. 
Marta de Oliveira Belotl que, 
brilhantemente terminou êite 
ano seu Curso Gioaslsl e o jo-
vem Roberto Ksirsls, noSso 
distinto amiguinho. 

— Entre os Bachsrelsndos 
pela Faculdade Mineira de Di-
reito temos entre os novos sd 
vogados de I9ÍI , o inteligente 
moço Moisés Candini. 

— Recebemos também parti-
cipação de sua formatura pela 
Escola de Comércio do Institu-
to FranOano de Ensino dos jo-
vens J o i o Evangelista. Clarecln-
da Ser rano e Iara Moema de 
Carvalho todos do quadro so-

FORMATURAS 
dal da Moc. Espirita de Franca. 

- Pela Faculdade de Direi-
to de Uberaba, terminou seu 
curso de Ciénclaa Jurídicas o 
Rev. Nicanor Xavier da Cunha, 
nosao multo querido amigo « 
Pastor da Igreja Presbiteriana 
local. 

— Entre os licenciados de 
1961 pelo Giaáaio Estadual de 

Frutal, recebemos convlta para 
participar da festa de aua for-
matura - do inteligente jovem 
Luiz Carlos A. Garcia. A todos 
eatudantea c nóv.-is doutorei 
que noa distinguiram com seus 
convites nossos votos de multas 
conquistas espirituais e que se 
distingam sempre no caminho 
da cultura e do saber . 

NÍO PERCA TEMPO! 
A p r e n d a • s p a r a a « a 
Corso prático cem exercício» 

Ismael Gomes Braga 
Crt IDS,00. a a m a a • a peio 

Reembolso Postal 
Pedidos i Cae parati re Cultural 
das Esperantista« - Qe. Pastai 
n i l - ata da JaaaUs O. B . . 

Reino de Deus 
Se aepiramos conquistar o Reino de Deus. recorde-

mos Jesus que nõ-lo revelou, conjugando «dizer» s «la-
zer». 

Ensinou o Divino Meatre: 
«Faze aoa outros o que desejas que os outros t s fa-

çam». E viveu para oa outros, sem nada exigir. 
«Dá a Cesar o que é de Ceser e a Deus o que é 

de Deus». E, respeitando as autoridade« constituídas no 
mundo, dedicou-ae integralmente aos interésses do espirito. 

«Quem se humilhar será exaltado». E ninguém se a-
pagou até hoje quanto file para que a Infinita Bondada 
se destacasse. 

«Quem procura ser maior seja rervo de todos». E 
nas mínimas circunstâncias, colocou-se Invariavelmente 
no lugar ele quem serve. 

«Nfio saiba a tua m i o esquerda o que dá a direita». 
E ouvido algum jamais lhe escutou quslquer expressão 
de elogio a st mesmo. 

eNáO é o que ent rs pela bAcs que torna o homem 
impuro, mas o que sai do coraçSo». E banqueteou-se com 
criaturas consideradas desprezíveis, acordando-lhes o sen-
timento para a realidade superior. 

«Ao que te peça mil passos, caminha cotn êle dois 
mil». E lez-se entre os homens inimitável modêlo de to-
lerância. 

«A quem te rogue a capa, cede t ambém a túnica». 
E deu-se constantemente ao próximo, conaagrando-Ihe a 
própria existência. 

«Ama os teua Inimigos». E suportou, em silêncio, 
aa fórças das trevas que o situaram eia aparente derrota 
pôr Intermédio da Judas. 

«Ora peloa que perseguem e caluniam». E aceitou a 
flagelação injusta, exorando perdto et» lavor dos seus 
próprios carrascos, no suplído da cruz. 

# 
Náo precisas aguardar revelações estranhas a- n e m 

fenômenos espetaculares pata surpreender as maravilhas 
do Reino Divino. 

Nem catáarofes cósmicas. 
Nem Convulsões da natureza. 
Nem Terra fulminada. 
Nem c i a s abertos. 
Tudo pode alterar-se, aos teus olhos, com ss tuas 

sensações alteradas. 
K, a qualquer momento, a verdadeira vids pode 

trszer-t* a Grande Mudança. 
Nosso problems serA sempre construir na própria 

alma a perfeição que reclamante» nos outros. 
Não nos esqueçamos, assim, de que a Doutrina Es-

pirita vem preparar no mundo o reino do bem que Je-
sus anunciou a o próprio Jesus f d suficientemente claro, 
aaseverando que o Reino d« Deu« está dentro de nós. 

KM MANUEL 

que o Crito quer ver o plano 
da «CIDADE DA CRIANCA» 
o mala cedo possível cm ação. 
Par iaso é que , Intuídoa pelos 
espíritos-guias, dent ro em bre-
v e milhares de brasileiros se-
rão levados a colaborar ativa-
mente com a «CIDADE DA 
CRIANÇA»! O mundo esplri-
tsal , sob a luz do Cristo, ea'tá 
com os senhores, e nós náo 
poderíamos licar indiierentea, 
embora nosso t r sbaho seja ex-
cluiivamemte no setor da me-
dicina. 

Dr. ADOLFO FRITZ LEVARA 
JOSE ARIGÓ PARA A «CI-
DADE DA CRIANÇA» 

— (Maia uma pergunta, Dr. 
Fritz, Insistimos abusando da 
generosidade do grande espirl-
rito. Ê verdade que o médium 
José Arlgó irá viver mais ta r -
de, na "CIDADE DA CRIAN-
ÇA"?! 

— Sim. Não tenham dúvldal 
Lavaremos o nesso médium 
para «CIDADEDA CRIANÇA» 
dentro de uns 20 anot aproxi-
madamente. Eu já afirmei Isto 
por ocasião do lançamento ofi-
cial da «CIDADE DA CRIAN-
ÇA», em Balo Horizonte. Sem-
pre sob a orientaçflo de Anto-
nio Francisco Lisboa fo «Alei-
jadinho») nossa equipe médica, 
se t ransportará para lá s fim 
de t r s t a r da saúde de tôda a 
população Infantil. & o que es -
tá dentro doa nossos planos. 

Nossa missão, Sm Congo-
nhas do Campo, estava 
i e r m i n a da. Após um 
forte sper to de mfto e uma 
a fas to amorosa, desapareceu 
Dr. Adolfo Fritz, o notável d . 
rurgiSo do Espaço que vem 
assombrando • medicina da 
Terra, 

Você, leitor, sproveite a o -
portunidade de trabalhar tam-
bém pela «CIDADK DA CRI. 
ÇA», em compashia dos gran-
des espíritos que dirigem o 
nosso planéta. Sa você mora 
em Sáo Paulo, procure-no»! 
Mossa aéde fica ô Rua Sio 
Bento, 21, sobrado e eatá a . 
berta diàriamente, das 9, ás 
1», horas. Venhs trocar idéias 
conosco. Há mil e uma ms-
oelraa de se trabalhar em p-ol 
da " C I D A D K D A C R I A N Ç A " 
e Você é quem dirá a maneira 
que maia lhe convêm! 

Se. no entanto, Você náo 
mora em Sáo Paulo, ucreva-
noa hoje meamo: "CIDADE DA 
CRIANÇA", Rua Sáo Bento 
31. aobrado, SSo Paulo. 

* HO CAMIO» 
Um livro útil escrito por 
José Russo, cuja renda se 
deatlna so « U r da Velhi-
ce Deasmpsrada» - ds 
Franca. 
P r e ç o : Cr.i 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal. 
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A H O R A C H E G O U E A G O R A Ë 
Como s a b e m o s h á qua t ro 

evangelho» conhec idos-os cha-
m »doe evangelho» canónicos. 
Ko en tan to muitos out roeevan-
ge lhos toram tscr i tos , sendo 
seu número ca lcu lado em 
mats de sessen ta . São êstes 
ou t ros denominados evange-
lhos apócrltoi . quer dizer, e-
vangelhos n i o verdadeiro». 
E po r que (oram assim cha-
mados? Alguns pela ex t rava-
gânc ia gr i tante do »eu conteú-
do e outros, ao contrário pe la 
p r o f u n d e z a de aeus concei tos 
em desacôrdo com i» menta-
l idade da época e m que to-
ram estudado», c o m p a r a d o s e 
selecionados. Dentre oa e v a n 
ge lhoi apóc r i fos podemos ci-
t a r o Agrefoo. Nlsse l ivro há 
uma passagem de tocante 
ens inamen to quando diz: «O 
espiri to do mal que rendo fa-
ze r o mal faz o bem, e o 
pior é que ele tem conaciftn 
cia disso». Ora , no Livro dos 
Espíri tos, o livro al icerce de 
nossa doutr ina, no capitulo 
nono, p e r g u n t a 459, vamos 
encont rar es ta in te r rogação 
f e i t a pelo Codi t icador e a 
consequente r e s p o s t a dada 
pelos espír i tos: P e r g u n t a — 
«Influem os espí r i tos e m nos-
sos pensamentos e uossos a -
tos? Resposta — «Multo mala 
do q u e imagiaa l s , a tal ponto 
que de ordinár io sfio Mes 
que vos d i r i gem. ' 

Ora, ês»e* esp í r i tos tanto 
podem s e r bons como maus, 
ou melhor, a l o tanCo o* bon» 
como os m a u s p a r a que h a j a 
o equil íbrio e no» ca iba a 
conseqüência do» nossos a tor 
pela escolha que f i z e r - m o s 
Assim, vol tando i cau -a de 
nossu ter tú l ia de hoje , qual 
seja o Alto de Fé de B a r c e -
lona e a que ima do» l ivros 
espiri tas e m p r a ç a pública, 
vemos que o espir i to do mal 
p rocurou sufocar , «bafar a 
i d é l . esp i r i t a na Espanha , 
ma«, c o n f o r m e diz o Agrafon 
a como disse o Espirito da 
Verdade a Allan Kardec , Ut 
com isso um bem. p o r servi r 
êsse fei to de p ropaganda , a -
guçando a cur ios idade popu-
lar para o conteúdo daa obras 
sacr i f icada», 

Naturalmente que a> t r e v a s 
encon t ra ram n a t e r r a de Es-
panha e m p o propicio p a r a 
oa seus propósito», pois a Es-
panha s e m p r e (oi aceadrada-
mente ca tó l ica Seus famo-
sos rela Fernando e Isabel, 
c h a m a d o s s reis católicos, 
moveram t remenda g u e r r a r s 
ligiosa c o n t r a os mouroi o 
qui motivou o re ta rdamento , 
de a lgads ano», do no táve l 
fe i to de Colombo, c o n t o r n e 
n a r r a a História. A F,apanha 
toi o paralao d a Inquisição • 
lá é que To rquemada , filho 
de ValadoH, e que por e spa -
ço de 14 ano» toi Inquisidor 
geral, Insta lou e m Sevilha, 
Córdova, J a s n e Toledo, sens 
qua t ro t r ibuna i s terr íveis , 
mandando » fogueira 8.800 
oítlmas para serem que imadas 
e condenando a ou t ras penas 
96.004 pessoas. 

Foi em Espanhs , em 1492, 
no tempo do mesmo tremen-
do che fe Inquisidor e ainda 
po r d e c r e t o dos re i s Fernan-
do e Isabel , que sa deu a do-
lorosa expulsão dos judeus , 
uma das mais tristes pdginas 
hav idas no mundo. 

Pol s Ioda por motivo de de-
saco rdos re l ig iosos que a c a -
tólica Espanha mant inha com 
o» 1'aiJes Baixos, que , í l h a n 

do para a His tór ia de nossa 
t e r r a , vemos o mais to r te 
motivo do domínio holandez 
no Brasil: por have r nossa 
pát r ia pas sado p a r a a c o r o a 
de Espanha, no t empo de Fe-
lipe i t oa batavos para cá 
vieram tentando tomar pro-
pr iedades do Inimigo, tal c o -
m o f s z e m os menino» q u e 
p r o c u r a m t i rar bolinhas e 
piões de seus desafe tos . 

Maria Aparecida Rebê-
lo Novellno 

A Espanha foi sempre a 
t e r r a do catol icismo e ainda 
nSo bá muito anos ; no a tual 
reg ime politico espanhol , pu-
bl icarão: ox jo rna i s que na 
Espanha toda» a i idéias rell-
giosaa e r a m l ivres mas que 
sã o catolicismo tinba l iberda-
de de culto. EBta c láusula das 

ldálas;i!vres é i r r i sór ia porque, 
atinai, de la to quem pode 
pór pe ias a o pensamento? O-
r s , u m pais assim só podia 
oferecer t e r r a fér t i l onde me-
dra r o a to a rb i t rá r io do au to 
de fé que motivou a que ima 
dos 300 l ivros espiri tas em 9 
de ou tubro de 1861. Contudo, 
é t a m b é m confor tador lembrar -
mos que u m doa mais belos 

.livros espi r i tas — Roma e o 

S e c ç ã o d a M o c i d a d e E s p í r i t a de F r a n c a 
A Cargo da «Mocidade» 

NOVA DIRETORIA 
Será empossada hoje, às 20 

horas, a nova diretoria da «Mo-
cidade», eleita no dia 10 do 
corrente. 

A formação da novs direto-
ria que dirigirá a MEF e.n 
1.962, é a seguinte: Presidente: 
Agnaldo Branquinho; Vice- Pre-
sidente: Borotí de Paula; l . a 
Secretária: Clarecinds Serrano; 
2.o Secretário: Vicente Benatl: 
l .o Tesourei,o: JoSo Evangelis-
ta de Feris; 2 o Tesoureiro: Eu-
rípedes Machado; Dlretors-So-
da l : Gleuce Finatl; Diretor de 
Propaganda: joaé JCoêlho; Bi-
bllotecárla: Isabel Granero; 
Mentores: Agnelo Morato e An-
tonieta Barlni. 

Durante as festividades o 
Clube do Livro Eapírlta (ará 
distribuição da MeDssgem do 
Mis. 

NEÓFITOS 
No decorrer das festividades 

desta noite, a MEF procederá 
â integração de neófitos ao 
aeu quadro social. 

NATAL 
O Serviço de Assistência aos 

Neceasitsdos (SAN) promoveu 
o Natal i s famílias que vêm 
sendo aaiistldas por Case Depai 
ternento da MFF. 

FESTIVAL 
O Teatro da Escola Cris t í 

levou á cena, ne noite de ôntem, 
a peça de Agnelo Morato -
«Choque de Ret&rno>, sendo 
a rer.da destinada aos serviço» 
aaalstenclaia da FuudsçSo «Es-
perança e Fé». . 

FORMATURAS 
Vário» juventlnos receberam 

certificados de formatura nêlte 
fim de ano. 

A MEF prestará homena-
gem a éssea colegas em sua 
reunião festiva de hoje. 

NOSSA MENSAGEM 
Ao chegarmos ao final de 

mal» um ano de atividades, a 
Mocidade» agradece a todos 

que de a lgum modo prestaram 
sus colaboraçfio aos seus depar-
tamentos, Inclusive ao Lar José 
Marques Garcia, desejando-lhes 
um Ano Novo repleto de ale-

grias e de novas oportunidades 
de servir ao Senhor. 

PARA MEDITAÇÃO 
«Cada criatura foi chamada 

pela Providencia a determinado 
setor de trabalhos espirituais 
na Terra.» 

< Em razfio desta verdade, meu 
amigo, vé o que fszea e n&o ta 
esqueças de subordinar teus de-
sejos a Deus, noa negoclos que 
por algum tempo te ioram con-
fiados no mundo. 

C O N S Ó R C I O S 
Participaram seus casamentos » 

convidaram-surs para oi referidas 
núpcias os seguintes e distintos lo-
vent: 

/solina e Vfanderlei/ - oonsor-
ciadoi no ûia IS inste mês. tia, 
filha do casal Ftoravjnte Luchetti 
e Da. Catarina B. Luchetti, residen-
te em Batatais s tie. filho do Sr. 
Dido TarantelU e Da. Emitia de 
fitula TarantelU. residentes nesta 

— Carmelita Rosa e Paulo . 
ronsorciaram-se hoje. Elo. filha 
do sr. Astor Andrade de Frei-
tas e digna Sra.. e (te. tllho de. 
Da. Julieta Oomts de Souza - to-
dos residentes nesta cidade. 

Ver» Lúcia e Josi contraíram 
matrimónio em data de 16 dtete 
mis; na cidade de Sacramento, 
fia t filha de Maria Hatal de 
Almeida s He do sr. Amado A-
mdndo de Melo e Sra. 

— Margarida Domicilia e Alfre-
do - em tala ie hole também 
completam o festival da cato do 
nosso amigo Astor A. de Freitas 
e sua esvOsa, que se estende tam-
bém ao distinto Josi Engler Pinto 
> Sra . lodos residentes em »esta 
cidade. 

Ksrllda • Silvestre 
No próximo dia 6 a familia es-

pirita local assistirá mais uma 
união expressiva entre fovene. que 
su definiram e sdo reUmente cre-
dores de noesa estima. Trata-se do 
coniôrdo da Marilda, filha de da. 
Btza Ferrante e de Silvestre Coe-
lha, filho de da. Purcina Maria 
da Conceição. 

O convite impresso da» ntipetas 
do querido par é verdadeira men-
sagem de saudade, pois evoca o 
nome do sempre lembrado Sil-
vano Ferrante, pai da noiva e do 
saudoso, Jost Coélhc Pino, proge. 
nltor do nubente. 

A cerimónia, que se revestirá de 
simplicidade Orieta própria dos 
moços esclarecidos e euntesdo dever 
<pie vão assumir, sert realizada 
na residência de nosseo compa-
nheiro [>falto Braga. 

Marilda Ferrante e Silvestre 
Coilho de Pino tão elementos de 
prêa da Mocidade Espirita, ande 
sempre empreitam sua colabora-
ção Inestimável em tuas atlvida-

A iodos os contratantes que esta 
secção carinhosamente regista seus 
esponsais de etperanfa e fé, nossos 
cumprimentos, com votos de mui. 
ta Paz e Alegria. 

N O I V A D O S 
F l o r a m noivos, dia 24 dêste 

mês, os jovens, Êlvlo Mendes 
e Sts. Arlene Nasslf, filhos, rcs-
pcctivsmente doa Sts. Eduardo 
Mendes e Da. Lucília Naliol 
MenJes, e Alfredo Naailí e De. 
Maria Coutinho Nassif. 

No ato da colocação das ali. 
anças houve festiva recepclo 
no lsr do Sr. Alfredo e D a 
Maria Coutinho Naasif, pro. 
longando-se os festejos até d 
alvorecer d« Dia de Natal. 

-x-x-x-

Dia 26 dêste mês, contrata-
ram seu casamento os jovens 
João Botelho Garcl» a Sta. E-

« A M V J a u » 
Mantenha-se hem Informa-

do sób re b movimento eapirl-
ta d o Brasil, tomando uma 
ass ina tu ra d f s t e Jo rna l , por 
a p e n a s Cr$ 150.00 anuais . 

mille de Aguiar Chavea, filhos 
de José Botelho Gaicla e da. 
Bousária Botelho Garcia, Manoel 
Messias Chave» e Da. Maria 
Penteado ChatKs. 

Na bonita festa que foi ofe-
recida aos convidados, oa noivos 
foram bastsnte cumprimenta-
dos por todoa os presentes, 
servindo-se, spór, lauta mesa 
de doces e salgados aos con-
vidados . 

"A Nova Era" cumprimenta 

os noivos a seus pais, dese -
jando-lhes um brsva consórcio, 
com muita felicidade e ventu-
ras. 

U s M t s m C a l a f c w a l t r e s 
Solicitamos de nsaaoo pvasadoo 

colaborado«*« a gootlleaa da ra-
vtav.noa «na» peòduefoa. bei* co-
mo noticia», dotilo« rata daa <m 
doía espaces, sempre d« acirdo 
oosn o programa dt> Jornal, quo 
t » diluvio d» Doutrina Espiri-
ta em aou» tria aspdetoa: «eH-
Btoao, Filo «6fico o Clantlffco 

As prodaç3e* ni« doeoiu Hr 
estons*«, devido o formato poq**-
at do Jornal. 

Visila Honrosa 
Nsa vésperas do dia festivo 

de Natal, a casa de Saúde «Allan 
Kardec. recebeu a honrosa visita 
do Bxmo. Sr. Prefeito Munidpal, 
Dr. FSIvto Rocha acompanhsdo 
da sua Eima. espftsa e de sua 
gradesa filha. 

Os llustrea visitantes percor-
reram demoradamente tôdaa as 
dspendéndsa do Hospital, tendo 
o Sr. Prefeito s* mostrado mui-

co satisfeito com tudo o que lhe 
foi dado ver, tendo inclusive, na 
ocaallo, prometido cooperar efi-
cazmente com a Inatituiçáo em 
t s d o o que 10 r necesaário. 

A Diretoria da Casa d» Saú-
de «Allan Kardec», por inter-
médio d t a t a Jornal agradece ao 
Exmo. Sr. Prefeito a Exma. fa-
mília pela visita e pela» palavras 
de eatlmufó que manifestaram 
ao Diretor da Hosp:tal 

Evangelho — foi reoebldo 
mediunicamente na Espanha, 
por um grupo de clér igos 
qne batiia s e proposto a es -
tuda r o Espir i t i smo p a r a 
eotnbate- lo com conhec imen-
to de c a u s a e que. a o contrá-
rio, a êle a c a b o u ader indo. 

P o r tõdaa estas cousas ren-
damos graçaa ao» c é u s p e l a i 
perseguições que o Es-
pirit ismo s e m p r e sof reu e so-
fre; ae nBo tossem o s se lea tes 
mordazes da cr i t ica i gna ra , 
maldosa ou i n t e r e s s e i r a , e s . 
tariamos, talvez, fazendo ig re -
jinha e m nossos centros , 
pondo e m prát ica usos e cos-
tume» de outras se i t a s a que 
est ivessem habi tuados os néo-
adeptos da T e r c e i r a Revela-
ç i o que a ela v iessem b a t e r 
á l p o r t a l s e n , todavia , senti-
r e m c o r a g e m de i e desl iga-
r e m d« todo de s eu passado 
de fantasias. Talvez es t ivésse-
mos, ent&o p r a t i c a n d o s a c r a -
men tos t a l i como fazendo ba-
tlzadoa e casamentos , real izan-
do procissões, a d o r a n d o re-
t ra tos e a t é uaando ves t e s 
e spec i a i s p a r a d e t e r m i n a d a s 
ocasiões de t r a b a l h o ! devoc lo . 
neis. A pu reza bendi ta do Es-
pir i t ismo ta lvez e s t i r e s s e 
manchada, pois os a tos de ca -
rá ter e x t e r n o e fan tas i i t a 
c h a m a m mais a atenção, i d o 
multo ma i s fáceis de l e r e m 
realizados, e é d a natoreza 
humana , nunca é demais qua 
se repi ta , a d a p t a r - i e a lei do 
menor esfOrço. 

Os esp í r i tos vêm profe t i zan-
do, no dizer do Evangelho, 
q u a «a h o r a e b e g o n e a g o r a 
e» em qne i e f a r á a separa -
ção dos esco lh idos pa ra o 
verdade i ro t r aba lho da V i n h a 
do Senhor . Comodidade«, pol-
t ronas macias , co l chões de 
Oiols, glóriaa do mundo, M o 
esperam, pois, os ve rdade i ro* 
espir i tas e se h o j e já n l i 
6 usado o acoi te q u e orinava 
de g i lvazei o rosto e a s mSoa 
doa pr imeiros a r l s t los , s e o s 
circos com f e r a s e s f o m e a d a s 
1 nBo nos esperam repletoa 
e a ss i s ten tes lgnorsn tes e 

sádicos, também é bem c a r t o 
q u e há mil m a n e i r a s d l / e ren-
tes de f e r i r p ro funda e dolo-
samente a s a lmas, bem c o m o 
e s to rva r o t r aba lho bem in-
t enc ionado dos filiados do 
Crist ianismo Redivivo. 

O momento i , pois, de t r a -
balho, l ac r f f io lo , e, sobretudo, 
de multa firmeza e amor . Q n a l l 
os p r imei ro! apóstolos, s e m a 
preiunçflo descabida de s e r -
mos missionário*, porém no 
a t a de no i t o rna rmos f ié is 
discípulos, l e v a n t e m o s nessa 
hora, o» no-sos pensamen tos 
ao Alto. L e m b r a m o s a p a l a -
v r a sábia do Espirito d a Ver -
d a d e a Kardec a f i rmando que 
tflda pe r segu ição r edunda e m 
um bem, e m fe l iz p ropaganda . 
Ponhamos e m D e u * oa nossoa 
corações e oremos r o g a n d o 
fOrças p a r a que n l o t e a t e m o c 
macular a Uata p u r a do Eapi-
ti tis mo, para q u e se j amos , e n -
fiai, dignos do n o m e de espi-
r i t a s cristãos, p a r a qne t r a b a -
lhemos, soframos, m u q u e 
p o M s m o s ser contados e n t r a 
os t r a b a l h a d o r a ! d a S e a r a d o 
Mest re . 

(T recho de pa les t ra p r o -
fer ido no C e n t r o E*pirlta 
E s p e r a n ç a e Fá, por oca-
ai fio do pr imeiro cen tenár io 
d o Auto de Fé d e Barcelo-
na.) 
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A N e v r o s e d o R emo r s o e o S u i c í d i o 
Entre a« causas que têm le-

vado muitos irmflos a precipi-
tarem-se no abismo do suicídio-, 
uma delas è a psicose chsmsds 
remorso convertida numa an-
gúida-aguda e absorvente, que 
• tormenta a consciência do in-
divíduo sem lhe dsr repouso. 

Está neste caso um suicídio, 
ocorrido há tempos, no Rio de 
Jsniiro, de um comerciante 
que, além de ser grande pro-
prietário, deixou vlnte-mil con-
tos, em depósito num Bsnco. 

Nilo lol encontrada qualquer 
declaração dêle revelando o 
motivo do seu gesto. Porém, 
quando tais casas ocorrem fe-
chados num mutismo absoluto, 
é evidente tratar-se de um 
problema intimo, em que a 
consciência {ol tomsda pela ne-
urose do remor»o. 

O dito fato possui ainda um 
outro aspecto o de significação, 
qual seja o de comprovar que 
a maior fortuna em bens do 
mando não é suficiente para 
se adquirir ou «comprar» o 
precioso tesouro moral que se 
chama - paz da consciência! 

A fim de elucidarmos o pro-
blema que vamos abordar, con-
sideremos:- Que vem a ser o 
remorso? - Remorso t s an-
gústia moral que se apodere 
do homem, devido s um ato 
que êle cometeu, prejudicial 
a outrem, e que ê contrário 
aos ditames ou princípios da 
honra, da justiça ou da ver-
dade. ÍCMtete. eatflo, QIC às vê-
zes, fisse sentimento de culpa 
dá rçbate na consciência do 
culpado, tranaformando.se numa 
alucinação fixa, de desespéro, 
que poda arras td-ls até ao sui-
cídio. 

Aliás, quando isto acontece, 
tal gesto considerado em sua 
profundidade moral, demonstra 
uma exacerbsçlo do orgulho 
ferido; pois o pecador se íftr 
um espirito humilde, entfio, em 
vez de revoltsr-ae e decretar 
a «pena - de - mortes contra 
si próprio, êls reconhece 
sua fragilidade humana; e, de 
alma ajoelhada, volta-se psra 
Deus, supllcando-lhe ânimo pa-
ra se levantar de novo e pros-
seguir até resistir e vencer o l 
iw»S recalques morsis. 

Se a Lei Divina adverte: 
quem estiver sem pecado atire 
a primeira pedra; e slém disso,' * 
Impõe que devemos ser tolsran-" 
Ws para com as faltas des 
aossos irmão», por que, então 
devemos consldersr-nos excluí-
dos deasa tolerância e benevo-
lência?.. 

Semelhante exclusão n lo tem 
rszio de ser, pois o amor, 
piedade e misericórdia do PAI 
abrange as crlsturss. A sua 
Lei é de tal amplitude que, 
a respeito do sentimento do 
per tido, adverte que devemos 
perdoar aos nossos Inimigos, 
ndo apenas sete uézes, mas se-
tenta oêzes sete; ou seja, - sem-
pre! 

Por conseguinte, em face 
dêsse Amor Divino t io smplo 

e generoso, todo o filho de 
Deus, quando Incorra em pe-
cado, Jamais, sob nenhums hi-
pótese, deve encarcerar a sua 
consciência no abismo sombrio 
de um st-ntimento de culpa que 
lhe destrua o raciocínio do 
bom-senec, induzlndo-o a In-
correr no crime ds sua auto-
punição mediante o suicídio. 

Consideremos também o se-
guinte:- Será que. Deus é um 
PAI acusador dos seus filhos?... 
Tsl não acontece; pois seodo 
Cie a Bondada infinita, jamais 
acusa a quem quer que seja! 
Por que, então, noa sobrepor 
moa a Êle arvorando-noa em 
Juizes severos e implacáveis, de 
nóa próprios?... E mais:- As 
almas são eternas. Portanto, 
as que já alcançaram a hierar-
quia da santidade plena ou an-
gelitude s&o almas cuja «idade 
espiritusl» já atinge a centenas 
de milhares de snos. 

No entsnto, essas almas an-
gélicas, embora js estejam abso-
lutamente Imunizadas contrs 

«virus» do pecado, é positivo 
que, durante a sua longa jor. 
nada, que abrange o período 
dêsde a sua «infância espiritu-
al» até a sua msior-idade de 
espíritos angélicos, tôdas elas, 
sem exceção, também come-
teram (altas mais ou menos 
graves; pois em tsce da equi-
dade absoluta do PAI Celes-
tial, nio é crivei que Êle, ao 
criar seus filhos, confira a al-
guns dêles a graça, o privi-
legio de um poder sobrenstu-
rsl, que lhes faculte enfrenta-
rem tôdas ss tentações do mun-
do sem jstnals Incorrerem em 
pecado! 

Gomo prova disso existem as 
«Confissões» de Santo Agosti-
nho e outras, de espíritos da 
mesma categoria. Aliás, o pró 

«PEDRAS HO « H O » ! 
Um livro útil escrito por 
José Rasso, cuja renda se 
destina so «Lar da Velhi-
ce Dessmpsrada» - ds 
Franca. 
Preço: Cr.» 100,00, hvre 

de porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal. 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos d* nesao« prezado« 

colaborador«« • gentileza de en-
•lar.nos inaB produo&e«, ben co-
mo noticiai, datilografada» «m 
doía eapaçoa, sempre d« acárdo 
com o pragramrf do Jornal, que 
é a difutio da Doutrina Espiri-
ta em aaua trSa aapdetoa: Reli-
gioso, Filo«6fioo a Cientifico. 

Aa produçõea na» deram ser 
extensa», devido • formato peqoo-
no do Jornal, 

José Fuseira 
prlo Judas, embora haja incor-
rido na falta grave do suicídio, 
é evidente que êle já era uma 
alma com méritos de alto relê-
vo: pois, de contrário, não teria 
sido um dos escolhidos psra in-
tegrar a equips dos dote que 
desceriam á Terra com a alta 
missão de acompanharem Jesus 
como seus discípulos e apósto-
los. Mas, além de Judas, seus 
companheiros também Incorre-
ram em diversas faltas. 

Tomé duvidou; Pedro negou 
e excetuando João, os demais 
não estiveram presentes so sa-
crifício do Mestre, no Calvário. 

Trstsndo-se de almas eleitas 
para missão tão elevada, a que 
atribuir essas fraquezas? O es-
to tem rszio de aer se conslde-
rarmoc-Sendo a eims uma en-
tidade eterna, e em constante 
aprendizado, resulta que, em 
face do binômio eternldade-evo-
lução, o gráu de sue sabedoria 

perfeição moral está sempre 
na razão direta da sua ddade 
espiritual», ou seja: — Ume 
alma cuja «Idade» é de 100 mil 
anos, necessiriamente, tem de 
ser mais evoluída do que outra 
que tenha apenas 10 mil snos 
de existência. A disparidade é 
idêntica á que existe em noas» 
mundo, entre s ' criança e o 
adulto, 

Esclareçamos também — A 
subida da esesda vertical «± re-
dentora da Espiritualidade, além 
de dlfldl, é sempre morosa 
Tem de processar-se subindo 
um degrsu de Csds vez. Quem 
tentar subi-la em grandes lan-
ces, terminará po» cair tódaa 
ss vêzes que quizêr galgar uma 
altura que exige esforços acima 
dss suas «fórçsr» ou capacida-
de morsl 

Os passos firmes do Espirito, 
na estrade iogreme da Evolu-
ção sfio produto de susa lutss 

sscrificlos ingentes vividos 
através dos milênios. Slm> Até 
qua • crueldade e o orgulho de 
um Céssr prepotente se conver-
tam e integrem, de verdade, no 
amor e humildade chocaotes de 
um Francisco de Assis, a con-
quista de semelhantes virtudes 
exige um tirocínio de múltiplas 
existências ou reencarnações a 

serviço de Deus e 
dade.. 

da humsnl-

No entanto, c o n o a Alma 
existe no tempo In/itilto, 0 evidente 
que tôdas alcsnçsrio subir M r l 0 u l l i 4 ( | 
ao «Bétimo Céu» dos arcanjos' 
pois esta conquista espiritual é 
uma espécie de «fatalismo» ele-
vado à condição de um direi-

to sagrado concedido pelo PAI 
a todoa os seus filhos, sem ex-
ceção. Ou sejs:- Nenhums alma 
se perderá para sempre. Tôdas 

ADQUIRA O L. P. 

«Cascata de Valsa» 
! N.o S i 

Mais wd sacesse de 
AUxxlo. Coifada * 

• mais R e r e a t f L i a ç a m e a -
le da G r a t a d e r a 

C H A N T E C L E R 
Nêsse L. P. está Grsvsda a 

Valsa 
«Serraala aa Cidade Azai» 
do confrade Svdney Barreto 

Finalmente: - Evitemos qae 
o impacto moral do remorso.se 
trsnsforme numa engústia ab-
sorvente, capsz de conduzir o 
desesperado a um gesto extre-
mo, que constituirá urna nora 
falta acrescentada ao seu «débi-
to» e que terá de ser resgetada 
noutras existências, mediante 
provas ainda mais acerbas. En-
fim, sejamos complacentes, n io 
somente quanto i s faltas de ou-
tros, mas também para com 
nós próprios quando errarmos 
pois a Misericórdia infinita do 
PAI cobre a multidão de todos 
os nossos pecados/ 

Is, A L G U É M PRECISA DE S I U AJUDA 
0 «LAR DA VELHICE DESAMPARADA», de 

Franca, está em sua fase final de aoaba-
mento. É uma obra que, depois de construí-
da, muito virá beneficiar aos velhos sem 
arrimo e sem família. Você pode ajudar a 
terminá-la sem mui to sacrifício, adquirin-
do um exemplar do lit ro-PEDRASNO CAMINHO», 
escrito por José Russo com essa finalida-
de. Ou então ooopere colooando alguns vo-
lumes dêsse livro entre; as pessoas de 
suab relaçCes. 

O livro é de leitura amena, agra-
dável e instrutiva e muito poderá ajudar 
a resolver seus problemas sociais e reli-fiosos e a s u a aquisiçáo repreaen-
ará uma dávida que você fará aos velhi-

nhos. que no fim da existência encontram-
se desamparados. 

Preço de cada volume: Cr$ 100,00-Livre 
de Porte. Pedidos à Caixa Postal 65 -
Franca - E. S. Paulo. Pela comissão: 

VICIIIE RICHIIHO 

Lendo, há poucos dias, 
belo artigo, assinado por uma 
gentil confrelr», deparei no 
mesmo, com umes frases inte-
ressantes. Ela diz, entre ' outras 
coisas, que no dia de Natal de 
Jesus, dsvemos praticar a ca-
ridade, amparando os necessi-
tados. Nio há, porém, nss di-
vinas Escrituras menção algu-
ma referente ao dia do adven-
to do Senhor, que nos autori-
ze, portanto, a Festejarmos o 
seu natalício, em data dei 
minada e especial, como nlo 
há também nenhuma alusáo 
que nos manda distribuir es-
molas e fazer o bem aos se-
melhantes. sémente em 25 de 
dezembro de cada ano, mas 
Sempre que tivermos . o snsêjo 
de enxngar prantos, amenizar 
dftrss e consolar corações afli-
tos. Devemos, sim, pôr em 
sção os seus divinos ensinos, 
ss suss obras maravilhosas e 
os seus salutares exemplos, 
porque todos oa dias oa cora-
ções sangram, as ligrimaa ro-
lam no semblsnt: do ôrfio 
triste • s e m a t r l m o , 

P I V E R Q 1 N P 0 
e n q u a n t o s penúria s ã -
mente das viúvss andrajosas e 
dos velhinhos trOpegca, sem 
lume e sem tugúrio. O eriitio. 
todsvia, que deseja amar e 
seguir o Divino Mestre, deve 
comemorar o seu Natal s tôda 
hora e a todo instante, na se-
mesdurs da luz, do amor e da 
csridsde, psra os que sofrem 
do físico e da alma. Pessoss, 
há, tsmbém, que gusrdsm os 
tais dias santificados, acsbsndo, 
dêsse modo, em ficar ociosos 
e inativos, pelo ebandono ao tra-
balho honesto e coUdiano, para 

Leonardo Severino I no mês ds jsneiro, por outra», 
s conquista do pio e o i u s t en - j e a j Principio« de mês de sbrll. 
to do lsr. A msloris doa ho- F o 1 • P , , t i r d o l é c u l ° »«*«• 

P E R M U T A S 
A ».rêncl« dést» Joeaal Um 

• todo tetertaa* a grande »«ti». 
ía;lo em permutar a remreea 
da s M l a e cora o» seu» calaga«, 
pala uri «ne *aaa intorcSoiM« ••• 
ia muito útil e de moMe • In. 
eremeatar a coitara a a amiú-
de entr» aa qoa militam »» tm-

Sa o prexado colega ainda ala 

snaifa »n via»-no» s o a * a rnda 

em remiti la. 

mens, Inclusiva cs materialistas, 
os glutOta e os Incrédulos, fas-
tejsm o Natal de Jesus com o 
fim exclusivamente material, 
porque uns nêsse dls procu-
ram se banquetear, outros se 
limitam em sssisttr a mlsss do 
galo, outros sinda se distrsem 
em dsvorsr nozes e caatsnhss. 
celebrando essa date, de um 
modo todo profano e extrava-
gante. Nêsse dls, porém, o Na-
tal do Mestre Asaado se resu-
me na enorme matança de ca-
britos, de cordeiros a aves, pa-
ra muitos amigos ds boa mesa, 
que aô vivam psrs o estômsgo 

para o mundo. A calebrsçio 
do Natal, pois, conforme Iremos 
demonstrar, n io passa de uma 
bula, de um decreto papal. 
Coube ao papa Júlio lo. no 
século IV, estabelecer a co 
memoraçio do Natal de Jesus 
em o dia 25 do.dezembro. An-
tes desss época, o Natal era 
festejada por algumas igrejas. 

porém, que se generalizou | 
dia 25 de dezembro, pssssndo 
a ser feStejsdo como data 
eal do nssclmeoto do divino 
Messiss. A celebração do Na-
tal, conforme já foi dito, tol 
decreto oo papa Júlio lo. sendo, 
portanto, uma festa essencial-
mente católica, sem nenhum 
vestígio ou stusio nos anata do 
cristianismo. Foi, também, a 
partir do século VI, que os 
padres obtlvêrsm licença da 
celebrsr três missas no dia d« 
Natal, sendo e primeirs, da 
noite, a Segunde, da iurea, a 
terceirs, do dia, cujos rituais 
vêm ss perpetusndo através 
doa noaaoa dias. Prossigamos, 
pois, nós, os esprites, sem eí-
moredmeuto nem temor a fes-
tejar o Natal todos os d:es. Ins-
truindo o ignorante, vestindo 
o maltrapilho, saciando a fom«< 
aos pobrezinhos a espargindo, 
de Norte a Sul, o ssgrsdo 
Evangelho de Jesus s a Terceira 
Revelação. 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — O XII CONGRESSO OK JOR- Toledi» Machado. Secretário Geral 

M ALISTAS E8P1BITAS - realizado 
4« 1 n 5 de novsrnbro ultimo, na 
Capitai do «Atado de Minas Geral«, 
reuniu grande número de interessa* 
das e Jespeitou. como era natural, 
msit» «at-oaiuamo am «eus partlcl-
psatss. AH «ativeram delegaçOes es-
tdéaili de diversa« partes do Be» «11. 
d«st»eanio*ae; S. Paulo, Minai Ge-
ráÍ9. Mato Grosso, Goiás, Sunnabara, 
Bahia. Pernambuco, Eatado do Rio. 
Ria Grande do Sul, Paraná, além 
de outros. A Mesa Diretora do re* 
(«rida eertame ficou constituída eocn 
as «sgulntee confrades: Preá:- ller 
cnlaesa r i r a (8. Paulo): Vloea;- A-
bal Mendonça (Babla) e Lauro Sch 
Jatai: (Paraná). Secretário«:- No-
raMfao M. Castro (Minas), Deolindo 
Aaaerim e Abstal Loureiro (Gua-
neBnra;) Teeourelnx Virgilio O. 8o-
brinko f Minas). 

Par unanimidade, numa prova _ de 
graMáia a carinho, foi escolhido 
PrftalSsnte de Honra dês«e Con-
graaao a preclaro loclólogo Carles 
lasbasasi Aa «esaSes do plenário fo-
r a « raaliaadaa na sede da Unlflo 
Bapfrtta Mineira a o IV Congresso, 
já vetoBo nessa oportunidade, recaiu 
rara a Capital Curitiba, cuja a-
íerrtaafa será era 1BC4. * 

3 - MCOká OS ASSISTINCIA 
• A l i NBRY» — B*sa conceituada 
lnstltttifSo, Departameato Aualaten-
clal do Instituto «NOSSO LAR», se 
41*4« asa 8. Paulo, à Rua Mesqidt«-
7B9, «outinua em «eu programa da 
be«s sarai* o próximo. Sua finalida-
de destina-se a preparar pessoa« de 
tftdas «a crença« para o betn co-
anuaa a sociabilidade. Aa matriculas 
ao« iatereasados acham-se abertas a 
tarfa lugar d« 19 a 39 de janeiro 
da 1181. Risa escola mantém 
«araes: Auxiliares da Dlreç9o. Vo-
l«ütdr,.«a de Bnferraagatn, PuerlcuI 
tara a Assistência, Poasus èsae soda-
Haia eorpo docente experiente e ha-
bilitado pala cultura e prática t 
calntttrar um curso Intensivo de 
grande proveito espiritual. 

I — REGIONAL DC ARARA 
QU AB A — Cru reunilo realizada na 
at dads Sa Araraquaxa. am data de 5 
aevembro último, o Cotsllho Regio-
nal Sn pirita, all sediado. a UMES 
da dlv«rsas localidades coraprendl-
das ae«sa RegiSo, teve enaêjo da ou-
vir, «aa alentada palestra sôbre Unl-
fkuagfa, o companheiro Dr Paulo 

da DniSo das Sociedades Espírita« 
de S»t*do de 5. Paulo 

Dessa maneira, nassa querida II.S'E 
cada vez mal« ae radies naquela setor 
onde deepentam diversas Uniões ca* 
pazes de multo produziram para o 
êxito das atividades propostas por es-
sa entidade. 

* mm s 

4 — SEMANA SIPlRrrA - O Cen-
tro Sipirita «Beaerra de Menezes», 
de Catanduva. nê«te Eatado. em 
comemoraftfio ao centenário do Li-
vro dos Médiuns, ieveu a afeito 
nessa cidade, da 11 a 17 da dezem-
bro, movimentada semana Sa estu-
dos. 

Tomaram parla aoaio oradoras 
nêsse certame d» cultura evangéli-
co-doutrinária as seguintes coafra-
des: Tereulnha de OlJvulra, Joaé R. 
Braga -Silva, Djelson C. Leltó, Ro-

Gr'si, Welllbaldo de Freitas 
Domérto de Oliveira« além de outros| 

« « * * 

5 — OTA. RITA DO PASSA 
QUATRO - O Sanatório Colônia, 
deus cidade, onda ss abrigam cen-
tenas de enfêrmos. possua ava Es. 
cola Evangéliaa «/o8o Batista», ten-
do como am das eficiente« dhetor es 
o companheiro José das Saartos. 
Nèste fim da ana »aus respoasávfeis 
promoveram festival de viterefâo 
espiritual, «se aos *oa«u ham pro-
fundamente. pois prestaram alf ao 
nosso Jornal «A NOVA ERA», pro-
vaa de carinho e incentivo ao nosao 
trabalho. Gratos. 

0 — MOCIDADE BSPIBITA DS 
MOCOCA - Saia nóvel aatidada 
tem.«« firmada por programa de 
ativtdsdea animadoras. Ainda «gora 
recebemos de Mat dirigentes o ba* 
lancete de seu trabalho, reallxado 
tits ta ano de 1181 a apreciamos 
muito como dl betn condeziioe seus 
departamentos da caltura, 
assistência social. Nasso deavalloso 
estímulo aoB m«ços ta MEN. A No-
va diretoria das«« entidade, recém-
eleita, está assim constituída: Preá 
Lull Ricardo Amttaal, Tic«: Júlio 
Guedes Brito, Secrtsi Joaé Argemiro 
Silveira e Maria Marta Rimoli: Tel.: 
JoBo bette Silva - ConsAlho: Ho-
nório Ferreira Pinto, JoBo Ramalho 
« Luiz Bergo. 

NATAL - A Unlâo Espirita Ca-
choeirense, pelos seus responsável«, 
continua néate mês sua tradicional 
comemoracBo do MES DE NATAL, 
iniciada auspiciosamente no ano de 
1950. Durante dia« dêste mea de de-
zembro, aob patrocínio também ds 
UME local, re«li«am-se nesss prós-
pera cidade do Vale do Parnslba, 
conferencias e mesa« redondas aô-
bre assuntos doutrinários. O progra-
ma é o seguinte: Dia g - no Centro 
Esp. «Maria Celeste» - orador Isal-
tlno Silveira Filho; dia 10 - C. E. 
«Caminheiros da Verdade» - Rea-
bastecimento Eepl ritual, Dia 16, U-
nlfio Esp, Coehoeirense - oradora. 
Profs. Teresinha de Oliveira; Dia 23 
mesmo local. Orador Luiz Carlea 
Leal; dia 24 - (término ds Comemo 
raçSo). . A alio Antonio da Pádua -
Tarda da Criança, onde falario dl-
veraoa oradora« a quando terá lu-
gar bem organizado programa lilero-
maslcal. * 

8 — ROTE/RO DO NEWTON - O 
nosso apreciado colaborador e dig-
no companheiro, Prof. Newton Boe-
chat, preencheu este mes de dezembro 
sau roteiro, onde seu verbo fluente 
em argamentapSo aegura dentro da 
doutrina, mais uma vez deflolu-o 
como orador de reeuraos. Dia 11. 
cooferenda na «Casa de Fabiano» • 
Meyer - Guanabara, dia 17 - Visita 
i distribuição de generos no Póato 
de Auxílios «Auta de Souz*».: Dia 18 

Conferencia no Centeo Espirita 
Nazareno, sediado am Engenho da 
Dentro - Gaanabars. 

Aguardamos para julho de 1962. 
conforme sua promessa, sua visita 
á nossa RegiEo. quando mala uma 
vaz nossa cidade torá a alegria de 
recebe «lo. ( 

N o s s a Q u i n z e n a 

7 — xin o o m ï m o r a ç A o c i 

Não Perca 
Nío perca a esperança. 
fíá milhões de pessoas aguardando os recursos de que 
você jé dispõe. 

N&c perca o b e m humor. 
Em qualquer acesso de irritação, há sempre um sttici-
âkirtnho no campo de suai fôrças, 

A 
NSe perca • tolerância. 
& muita ginte a tolerar voCè naquilo qus você ainda 
tem ie indesejável 

* 
NSo perca a serenidade. 
O problema pode não ter assim tão difícil quanto vo-
cê ptma. 

* 
Não p*rea a humildade. 
Além da plantei*, surge « m o n t a n h a , e, depois da 
montanha, aparece o horizonte infintto. 

Nd.o perco o «-«tudo. *. c 
A própria morte è lição. 

Não perca a oportunidade de servir ao semelhan te . 
Hoje ou a m a n h a , você precisará de concurso alheia. 

Hâo perca tempo. 
O i d i a* vol tam, ma» o» minuto« são out ro«. 

N5o perca a paciência. 
Recorde a paciência i n e i g o t á r e l de Dens. 

ANDRÉ LUIZ 
í?Ü0ín* rtcfibida pelo mtdíum Frantiseo Cândido Xavier) 

9 — CONGONHAS - Contlnu« 
cada vez maia Intensa a ride da 
aoiidariedade de tôda a parta em 
favor do médium José Pedro ds 
Freitas - Joaé de Arigó. O correio 
dlàriamente traz-lhe cerea da 360 a 
400 cartas de tdda a parta do Brasil 
e do extrangelro, em cujaa mensa-
gens, aaae altruísta a benemérito 
intermediário do Dr. Fritlz encon-
tra prova de carinho e solidarieda-
de. Em virtude de uma declsraçfio 
públiea do Jule de Direito dassa Ju-
dica tora, que prejulgou a easo ds 
José Arigó como relncldeada ilegal, 
sen advogado requereu a desafora» 
mento da seu processo. 

10 - A UNIÃO ESFlRITA MI-
NEIRA, sediada um Belo Horizonte, 
• Capital de Minas, continna em 
aeu programa de divulgaçflo da Dou-
trina paloe centros belorlzontlnos, 
bara como procura portados os meios 
estabelecer o« laço« da UnlficaçBo 
entre »• eípirita« dessa cidsde. O 
8.0 Ciclo de Palestras Doutriná-
rias para eate mes de Dezembro 
está assim constituído: Dia 18 - na 

Centro Espirita «UNIDOS PARA O 
BEM» — pela confrade Henrique 
Rodrigues — foi levada a efeite a 
paleetra: «ESPIRITISMO 8 POBLE 
MAS ATUAIS»; dia 14 - a cargo de 
confrade Antonio Flávia Rocha -
•REENCARNAÇÃO»; 81« 18. pelo !r-
mlo Moacir Piraa Maaasas • «â 
PRSCB PERANTE k BÍBLIA». 

11 - AMPARO - Sugando informa. 
COes d« nosso corrsspondunte. Tte. 
Cdnardo Neves ds Castro, um dos 
diretoras do Sanatório «Issssel», dessa 
Cidate, acha-se em fase de auuba-
mento o salão par« confaraaeias do 
«TEMPLO DA PR ATER BID ADE». 
O referido auditório terá a dlmen-
são de 11 metroi por 40 a eempor-
tará 500 poltronas, a qaa possibilita-
rá aos companheiras dali ««solver 
a queat&o de local p«ra s u s tertálias 
• festivais. Comunlça-nos ainda 
que o Sanatório «Ismael» reeaberA 
dentro de poucos dias diversos a . 
parelhos modernos peru tratamento 
da enfermos i»entala, devendo e 
referido hospital pastar per diver-
sas a inadiáveis i ' 

KStsmiH m d r i p síi r « a a - n u -—«our» * if i c m r un s - v-ut 

—: F R A N C A (Kit. da Sfio Pao lo ) .Ml d e D e z e m b r o de 1001 

Dr. HILTON MAURÍCIO DE 
ARAUJO — Em reoente concurso 
do Magistério Público - a fim de 
dar preenchimento â« vogee de di-
versas proraotorles sediada» em vá-
rios Municípios de nosso Bstado. 

POLICIA - A vista das fartas -e-PASSAJfBNTO - Registamos o 
ulsmentares i e Delegado de ibltcta 

de nosao Município, dr. Artur Morei-
ra de Almeida, está 6 testa da De-
legada de Franca, o lo. Sapleate 
ar. José Pimenta, criatura pondera-

acaba de claaaificar-se num dos pri-da e que sempre se houve com acêr-
mairos 'lugares êasa jovem jurista, 
uma das esperanças da * Judicatura 
contemporânea. Dr. Hiltoa é filho 
de nosso prezadíssimo colaborador 
sr. Teófilo de Araujo Filho, na pes-
soa de quem «A NOVA ERA» envia 
seus cumprimentou, angurando «o 
nóvel cultor do Direito muitas eou-
qnlstas espirituais. 

VISITANTES - Registamos com 
multa slegris a visita que nos fez. 
em dias desta quinzena, o confrade 
ar. Alfredo R. Alves, membro ativo 
do núcleo espirita «MáeSinbasinha» 
sediada no Braz em S. Paelo 
FESTIVAL DE MÚSICA - Bm Iga-
rapava, mais uma ves, o talento da 
muslclsta Profa. Gabriela Badoati 
eatéve em ponto alto para e socie-
dade dali, quando a profeta maestrl-
na realizou uma de suas tradicionais 
audiçõaa. O programa conatou de 
«preuentaç&es de músicaa ao piano 
por diveraas alunas de seu aprendi-
zado a. ainda, a exlbiçlo da diver-
sas músicas de autoria dessa talen-
tosa prcíessôra. 

UT/L1DADE PúBL/CA - Pai g-l 
provado pela Assembléia Legislativa 
de nosso Estado, «m eua última dts» 
cuufio, o ftojeto do Deputado Ono-
fre Sebastifit Gosnen em favor da 
Utirdade Pública da Caea de 

to aas deciaõea 
encargo. 

desae espinhoso 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Pone S318 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Pone - 8817 

Caixa Fvstal n° 66 
IN? 4 ff C4 - B. São Paulo 

«Allan Kardec». de Francs. 
E maia um ««tôrço no aentldo da 

faaer-ae ju«Mça a áuse nosocê 
que tem atendido a enférmos de tè-
das as perte« do Brésil sem eoodlçlo 
de credo ou classe dos qua ali alo' 
acolhidos em hora extrema de etil-

Conforme temos noticiado, entra-
remos agora em Janeiro de 1988, na 
rete final do grande acontecimento 
da juventude eapirita brasileira ea% 
a rullsaçie. na cidade Araoatuba. 
n t s t e E s t s d s , da XV CON-
CíNTRAÇAO DE MOCIDADES BB-
PlRITAS DO BRASIL CENTRAL 
E ESTADO DE SAO PAULO-

O Consglhs Diretor dAeee Mavi 
mento «ntroson-» bem entta aens 
elemento« a todo até agora e»tt 
normalmente orientado para que a 
conclave de abril do aaa entrant« 
seja o atro ponto mareante para a 
história do Espiritismo 

O C. D. da XV COBIBE8P já 
coasegnia organizar as diversas co-
miasOes para os aena diversos 

Aeaa aosocêsslo caraaa a teaea. 

ESPIRITA! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde côrca de 90 
menores aguardam 
sen donativo e so-
lidariedade cristã. 

P.r . o , IT.bUbM dootrfiiiria. 
t%r»m Mooihidos . . uintea Ura.., 
Wr. M tkMim » ftt.sc>o Ao» 
I n » « , Htaé lMa • qaa Mn Oui. 
• • • > • • c-i«b»wçic • ( M lotMM 
«o<» t o w k -Ho.Ira Anto. P.r.!« 
ka 0« bol . i t i . iKo. . B u a , do E.pi-
rití.mo. • «O JOTtm B,pirita 
S n - h l M.d i ín ica , . 

Dantra Aa poaaoa di.a 
dada. .Ibra o Cascara» «a Orató-
ria a aa arauto , «ua aario ablatoa 
«a aatada paUa iataiaaMdaa. 

Todoa a. taa«oa ».pirita., aaaatf-

para a pXxino rntonlr.. ta M t » » 
laroteatlo. na Aracatuba da W a 
» da abril da I9M. 

N. R. Cm noaao úittmo nnm.ro 
a noticiário l « r t a Dddiaa quinta 
CoDcaatraado. por lapão, aaia rafft., 
tad. como Made .Ddctraa Quar-
ta.. paio Qaa P—Uno. m 

paaaaasanto de nooao quarlda a praa-
tdval campaDhalro ar. Antoalo Al-
ta . falalroa. criatura malta «l ima-
da a raladonada am aoaaa tsalo, 
dada aaua dota*' da corado. Sau 
co gnoma da Chafa, baai defina 
quanto era qoarldo na aala «a rua 
numereaa família. Sa* paaramanto, 
que m dau no dia » dAata maa. foi 
oportunidade para dentoai t raf le do 
quanto ara querido no Mio 4 . .eua 
famlllarea. TWemo. I n M a por 
parta «a aeaa filho, a malho, ma-
neira da carinho a rvapalto A aua 
memória, pote .eu sepultaaoeoto foi 
•Impla«, eem nenhuma exlerlorlaa-
Clo que a i o fdna a Ao. caradeA 
tloceroa o amlgoa, qaa acabaram 
vibrar aaa praça, a DetlA para aeu 
racoaftrta a.pltltual. 

Era eapirita convido a aasldtio a 
oa trabalho, a tertúlia. <•-

plrllea . aempre dava o ato de aaa 
aa aatidadaa 

local.. Qaeremoa enviar ao MV Ir-
mdo, Joequtm Alvaa Falalro. Jdnlor. 

iUlto preaado companheira 
da lidai doutrloArlaa - noiaa eeUda-
Ttadada a que aeja Ma ) m t i Aaa 
famíliaree da Antonio ralelraa fckal.). 
IntarmadlArlo da DOAaa comprova 
de aitlma e ra.peito aeata hora da 
«voeaplo ao ilustra amiffo a « . v a u -
do trmto. 

CONr«RRKCt A 
A Uai Io Municipal ApMta da 

franca a o Centro (eplrlta i J o l a l 
Jicariotaa*, lavaram a afeito para 
tlrmloo d«rta ana «a IM1, ama 
noitada malta expreaalve. cuja — 
corrlncla aa dra ao dia l i dAata 

b t l v a em noa ta cidade, a coo vi . 
U draaaa antldadaa local., a froA 
Altivo remira, Doatre aoalAlofo 
a fluente lornallata, raridtnta aa ei-
dada da Seatoe que aqal pteteria 
dentada paleetra. aob o laaaa . A 
»OVA JEBDSALUb, ah 
anallHr dlveraoe eapectoi 
•U. como neçAo de.tlnada 
rar «a pramlaaaa da um tnuada 
maior. A sonfarAocla reallaati-aa 
oa audlIArla «o Centra < Jadei laca-
rlotaaa e contoa i 
multo Ml ata a Interaaaada ao l 
lo ehardado. 

A vlaita do Prof Altivo 
catre ada também lai oportaaldada 
da maior aeUettaeaaats a latataA m . 
Mo da unificado, pol. Ma < Reda-
tor do «E8PIR1T1.VMO I D K i n C A . 
CAO. i 

Regional Kl pirita da 
toa. Aêeao A Vim 

Zona 4e Sen-


